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    Apresentação


    Reinflama o carisma! Mais do que nunca é hora de reinflamar o carisma. É hora de reacender a chama que está em nós. E graças a Deus ela não se apagou. Agora, porém, é preciso usar de todos os meios para reavivar essa chama.


    Tive a graça de percorrer o Brasil inteiro levando esta palavra de ordem aos meus irmãos, especialmente aos da Renovação Carismática Católica.


    Foram mais de dez encontros durante o ano de 1985. O fruto desse trabalho foi o livro intitulado Reinflama o carisma de Deus que está em ti.


    Graças a Deus foram cinco edições.


    Esta não é simplesmente uma nova edição. Refiz todo o livro, apesar do conteúdo ser o mesmo. Mas será possível perceber que se trata de um livro novo.


    Por que refiz? Por que reeditei?


    Porque creio que agora é a hora do Espírito! É a hora da Igreja! É a hora de obedecer à palavra de ordem de João Paulo II para este novo milênio – lançar as redes em águas mais profundas – e reinflamar o carisma, pois o Espírito de Deus está em nós. É preciso, no entanto, deixar que Ele se manifeste ao mundo com curas, milagres, prodígios e sinais. O mundo precisa e Deus o quer!


    A nova evangelização precisa realmente ser nova. Nova de coragem, de ousadia, de desassombro, de intrepidez! Nova de entusiasmo, de carismas, de ministérios assumidos com destemor!


    A palavra de ordem que São Paulo deu a Timóteo é perfeitamente adequada para os nossos dias: “Reinflama o carisma de Deus que está em ti!” (2Tm 1,6).


    É um toque de despertar para todos nós, na aurora de uma nova primavera da Igreja.


    Mons. Jonas Abib

  


  
    Reinflama o Carisma pelo Batismo no Espírito Santo


    Eu sou fruto do batismo no Espírito Santo


    É uma verdadeira ressurreição! O Senhor está ressuscitando o seu povo. Somos resultado dessa ressurreição. Sou resultado dessa ressurreição! Pessoalmente estive numa situação, que talvez foi a pior da minha vida; com risco até de perder o meu ministério. Sofri uma grande depressão em virtude do ressentimento e da mágoa que sentia pelos meus superiores e meus colegas. Fui ao fundo do poço...


    Foi então que o Senhor veio e me deu a grande graça: o batismo no Espírito Santo. O Senhor não me deu um paliativo qualquer! Ele derramou sobre mim o seu Espírito! Estava no fundo do poço. Meus colegas nem percebiam. Na verdade, nem mesmo eu percebia toda a situação. Estava mal, muito mal. Somente hoje, ao olhar para trás, vejo como estava correndo risco: risco de vida espiritual, risco de perder o meu ministério sacerdotal.


    Justamente nessa hora aconteceu a ressurreição! O Senhor me ressuscitou: fisicamente, psicologicamente e espiritualmente! Ele ressuscitou meu espírito, minha vocação, minha missão, meu sacerdócio... E eu precisava disso urgentemente.


    Não é possível esquecer a data: 2 de novembro de 1971! Não aconteceu nada de espetacular. Pelo contrário, tudo se deu na maior simplicidade. Foi um simples dia de retiro para os nossos seminaristas. O padre Haroldo J. Rahm, SJ, dirigia nesse dia o retiro: ele nos apresentou a Renovação Carismática. Não consegui entender o que era o batismo no Espírito, nem os carismas. Pela teologia, possuía apenas um conhecimento teórico dos carismas. Mas, nunca presenciei a manifestação deles. Até levei um susto. Fiquei perplexo diante daquela realidade surpreendente: o carisma das línguas e das curas acontecendo na Igreja Católica! Era difícil de imaginar o batismo no Espírito Santo entre nós, católicos.


    Mas aconteceu comigo, pela graça de Deus. Desejei-o do fundo do meu coração. O padre Haroldo impôs as mãos sobre nós no final da missa apenas para que recebêssemos o derramamento do Espírito Santo. Desejei muito e o Senhor me deu a graça. Ele me batizou no Espírito Santo, mas não senti nada de especial naquela hora.


    Porém, a partir daquela noite, tudo começou a mudar na minha vida... Comecei, então, a rezar como nunca tinha rezado antes! Não foi, ainda, oração em línguas! Era o ano de 1971 e o começo da Renovação Carismática Católica aqui no Brasil. Pouco sabíamos sobre o dom das línguas; nem tínhamos experiência.


    Tudo começou a mudar... Até mesmo o arrependimento dos pecados do dia a dia que carregamos! Sentíamos um arrependimento muito grande diante de tudo o que era pecado. Tinha necessidade de perdão, por isso sempre ia me confessar. Tudo mudou na minha vida... e continua a mudar, graças a Deus, já há mais de trinta anos.


    Sou resultado do batismo no Espírito Santo; ele não foi infrutífero em mim. Aliás, sou obrigado a testemunhar: ele foi muito eficaz. Digo isso sem exaltação, pelo contrário, quero afirmar, com humildade, que tudo aquilo que sou e que faço é resultado da graça do batismo no Espírito recebido naquele dia.


    Batismo no Espírito Santo, graça de Deus


    O derramamento do Espírito Santo é a grande graça que Deus está dando à sua Igreja hoje – aos sacerdotes, aos religiosos, às religiosas – e a todos: aos pobres, aos ricos, aos empresários, aos músicos, às pessoas de decisão na nossa sociedade. A você também; por que não? O Senhor está derramando o seu Espírito. Por esta graça o Senhor realiza a transformação da sua Igreja.


    Podemos chamar o “batismo no Espírito Santo” – chamado assim por Jesus: “sereis batizados no Espírito Santo” (At 1,5) – também de “derramamento” do Espírito Santo ou de “efusão” do Espírito Santo. O batismo no Espírito Santo faz parte da teologia da Graça: é uma graça “extraordinária”, que produz efeitos “extraordinários” na vida das pessoas.


    A teologia do batismo no Espírito Santo é a teologia da graça. O Senhor quer derramar o seu Espírito sobre todas as pessoas – as famílias, as casas religiosas, os seminários, as paróquias, as dioceses.


    O Senhor quer derramar o seu Espírito em situações concretas de uma diocese, de uma paróquia, de uma congregação religiosa, o que tem realizado uma “extraordinária” transformação, deixando a todos boquiabertos e em dúvida sobre o que está acontecendo.


    Somos a mais linda demonstração do poder do Senhor. Se um pintor adquirir tela, tintas e pincéis de boa qualidade, certamente pintará um belo quadro. Porém, se ele adquirir materiais de péssima qualidade, e mesmo assim pintar uma obra-prima, isso significa que ele é brilhante! Somos um exemplo de como o Senhor é “bom de serviço”! Conosco, e por meio de nós, Deus faz coisas maravilhosas. Ele é o artista!


    Infelizmente, somos um “povo” que precisa ser corrigido, transformado, um “povinho” ainda muito vaidoso, cheio de orgulho espiritual, melindroso, desobediente, rebelde... Mas o Senhor é “bom de serviço”, Ele faz maravilhas em nós! Somos um milagre de Deus.


    Ele já fez coisas maravilhosas em nossas vidas! Mas o surpreendente é o que Ele já fez, faz e quer fazer, também, “por meio” de nós. Conosco, o Senhor está transformando a sua Igreja.


    Institutos de pesquisa de opinião pública realizaram um trabalho sobre as seitas no Brasil. Muitos informavam o crescimento das seitas e a redução de católicos. Esta constatação era apresentada continuamente na imprensa: jornais, revistas, televisão, rádio... Porém, os resultados das pesquisas realizadas pelos próprios institutos surpreenderam até os pesquisadores, pois não era o resultado esperado. Perceberam, a partir dos dados das pesquisas, que não são as seitas que mais crescem no Brasil, mas sim a Renovação Carismática Católica.


    Está provado: o que mais cresce no Brasil é a graça do batismo no Espírito Santo. O Senhor está devolvendo à sua Igreja a sua originalidade.


    É o Senhor restaurando a sua Igreja, e nós somos o resultado desta restauração. A Renovação Carismática Católica é o primeiro resultado da maravilhosa obra de restauração do Senhor na Igreja. Existe a crença de que o Senhor restaurará toda a sua Igreja, assim como está fazendo conosco. Somos a “amostra” do que Ele quer fazer hoje na Igreja inteira.


    O que é uma pessoa batizada no Espírito Santo?


    A resposta para esta pergunta pode ser dada por meio de uma comparação bem simples, compreendida por toda dona de casa que conhece o funcionamento de um fogão a gás. Quando a chama do fogão está azul é sinal de que o botijão está cheio e não há nenhum entupimento, pois o gás sai com toda a força. Esta situação favorece o preparo rápido dos alimentos.


    No entanto, quando o botijão está vazio, a cor da chama fica vermelha, ocasionando a demora no preparo. Temos a ilusão de que a panela está esquentando, mas não está. O botijão encontra-se vazio, portanto não há pressão. Se não estiver vazio, certamente estará entupido! É possível entender a comparação?


    Nós, cristãos, infelizmente, temos andado com o botijão vazio... Se não vazio, entupido. Tanto assim que as obras do Espírito Santo não aparecem. O poder de Deus, que se manifestava nos primeiros cristãos, não tem se manifestado em nós. Não há força! Não há poder! Não se vê “parresia”.


    Por isso, precisamos reinflamar o carisma.


    Levar o batismo no Espírito Santo aos outros


    Tenho testemunhado isso na vida de muitas pessoas... É esta graça que precisamos levar aos nossos irmãos na Igreja: o batismo no Espírito Santo. Esta é a nossa parte! Quem batiza no Espírito Santo é Jesus! O que temos a fazer é pedir. Basta pedir: “Jesus, este meu irmão, esta minha irmã, na situação concreta em que está, precisa do teu Espírito Santo. Batiza-o no teu Espírito Santo”.


    O Senhor quer apenas restaurar a sua Igreja. Para nós é fácil, porque quem faz é o Senhor! Se fôssemos nós que fizéssemos, seria mais difícil. O que precisamos fazer é simplesmente proferir a palavra, pedir ao Senhor, em oração, para que Ele batize a pessoa no Espírito Santo. Devemos orar em línguas, e, logo em seguida, pedir que a pessoa ore conosco. Tenhamos certeza: a graça irá acontecer! Não vamos dar apenas o peixe! Ensinemos a pescar com a linha, o anzol, a isca e levemos a pessoa à beira do rio; esteja certo de que a profecia do Senhor irá acontecer nos nossos dias!


    Foi o que aconteceu com Pedro na casa do centurião Cornélio: “Pedro estava ainda falando, quando o Espírito Santo desceu sobre todos os que estavam escutando a palavra.” (At 10,44).


    O Senhor quer derramar o Espírito Santo e usar-nos para isso. Somos Pedro dizendo a palavra profética e pedindo ao Senhor. Esta é a nossa única função. Façamos nossa parte: pedir o batismo no Espírito Santo sobre as pessoas. Peçamos que o Senhor derrame o seu Espírito, e veremos a maravilha! O que precisamos fazer neste momento de Restauração é unicamente isto: pedir o batismo no Espírito Santo!


    Não tenhamos receio: nos grupos de oração é preciso que aconteça cada vez mais o derramamento do Espírito Santo. Em nossos trabalhos pessoais ou nos trabalhos de evangelização é preciso que aconteça cada vez mais a efusão do Espírito; mais e mais pessoas batizadas no Espírito Santo. Vamos reinflamar o carisma, porque ele já está em nós.

  


  
    Reinflama o Carisma pela Renovação Carismática Católica


    O que é a Renovação Carismática Católica?


    O Senhor irá fazer a sua obra através daquele meio que Ele mesmo escolheu: o batismo no Espírito Santo. E, como sempre acontece, são os simples, os pobres, que se abrem e recebem esta graça. Eles são os primeiros a recebê-la e a manifestá-la; são os primeiros a serem usados pelo Senhor. É o que acontece na Renovação Carismática Católica!


    Somos fruto do derramamento do Espírito Santo. Entretanto, como o Senhor está fazendo isso? Ele pega os resgatados e coloca-os ao seu lado, para levar esse resgate a muitos outros. Trabalhamos para o Senhor abrindo canais pelos quais vem esta graça: o batismo no Espírito Santo. Somos como os bombeiros que, para apagar o incêndio, carregam aquelas grandes mangueiras, às vezes tão pesadas, que é necessária a ajuda de mais pessoas. Assim, as mangueiras são arrastadas com muita força, para que o jato d’água alcance as chamas e apague-as.


    Somos justamente essa tropa de resgate, e nossa missão é carregar as mangueiras. Não somos nem a água, nem o jato. E também não somos o derramamento do Espírito Santo, mas sim o resultado dele. Por termos sido lavados, purificados e transformados, o Senhor nos escolhe para sua tropa de resgate: sendo seus colaboradores, exortamo-vos a não receberdes em vão a graça de Deus, pois Ele diz: “No momento favorável, eu te ouvi, no dia da salvação, eu te socorri” (2Cor 6,1-2a).
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